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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
O PROCESSO EXPANSIONISTA DE EDUCAÇÃO SOB O IDEÁRIO DE PRIVATIZAÇÃO 

Isabela Fernanda Barros Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116111

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................7
PROJETO DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA USADA NA SALA DE AULA INVERTIDA

Alejandro Rosas Mendoza
Melva Flores Gil

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116112

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................19
O SISTEMA MÉTRICO DECIMAL COMO SABER ESCOLAR NO SÉCULO XIX: UMA 
ANÁLISE DAS ORIENTAÇÕES NA REVISTA “A ESCHOLA PUBLICA” E DA LEGISLAÇÃO 
ESCOLAR DE SÃO PAULO 

Elenice de Souza Lodron Zuin

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116113

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................33
EVASÃO, PERMANÊNCIA E ÊXITO: UM ESTUDO NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
GOIÁS - UNIDADE TRINDADE (2015-2019)

Roseli Vieira Pires
Dalila Aparecida Sousa Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116114

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................45
ERA DIGITAL E TRANSFORMAÇÃO 4.0: INOVAÇÃO NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Francisco Carlos Paletta
Victor F. A. Barros

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116115

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................54
“ME EMPRESTA SEU LÁPIS COR DE PELE?” UM ESTUDO DE CASO SOBRE O 
EMBRANQUECIMENTO NA EDUCAÇÃO

Alinny Rodrigues Emerich Portela
Joel Almeida Neto
Edmar Reis Thiengo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116116

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................58
DESARROLLO E IMPLEMENTACIÓN DE PLATAFORMA MÓVIL PARA MEDIR 
POTENCIAL DE APRENDIZAJE EN TÓPICOS DE FÍSICA

Juan Pablo Ramos Andrade 
Hugo Marcelo Ruiz Araya



SUMÁRIO

Belisario Gutiérrez Fuentealba
Paola Lazcano Olea
Pedro Alejandro Orellana Dinamarca

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116117

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................68
UMA ABORDAGEM HISTÓRICA DO ENSINO TÉCNICO AGROPECUÁRIO: FORMAÇÃO 
PARA O CAPITAL X FORMAÇÃO PARA DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL

Celso Eduardo Pereira Ramos
Everton Marcos Batistela
Dalva Paulus
Leandro Turmena

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116118

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................77
PRÁTICA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: NA PERSPECTIVA DA LUDICIDADE 

Edileide Feitosa Escórcio
Lucrécia Gomes Souza 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.4992116119

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................88
LIMITES E PERSPECTIVAS NA IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO DO CAMPO/UFRGS

Dilmar Luiz Lopes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161110

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................97
IMPLEMENTACIÓN DEL APRENDIZAJE BASADO EN PRODUCTOS COMO PROPUESTA 
METODOLÓGICA DE APRENDIZAJE ACTIVO EN LA EDUCACIÓN SUPERIOR

José Miguel Romero-Saritama
Janneth Simaluiza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161111

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................109
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E AUMENTO DA PRODUTIVIDADE NO MÉXICO

Elías Gaona Rivera
Eduardo Rodríguez Juárez

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161112

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 116
OS COMPORTAMENTOS, SUA VULNERABILIDADE E INSTABILIDADE HUMANA EM 
ESPAÇO CONFINADO

Rosa Maria Padroni
Sergio Lukine
Suely Aparecida Banhos Navarro Rezende
Antonio Eduardo Assis Amorim



SUMÁRIO

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161113

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................125
AS POTENCIALIDADES DO USO DO SMARTPHONE PARA PROFESSORES EM 
FORMAÇÃO INICIAL

Cíntia Costa Macedo
Grayce Lemos
Juline Maria Fonseca Pereira dos Santos
Juliana Cristina Faggion Bergmann

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161114

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................136
LA INCLUSIÓN: EXPERIENCIA DE INVESTIGACIÓN EN INSTITUCIÓN TÉCNICO 
AGROPECUARIO SANTA SOFÍA

Henry Alberto Ojeda Suarez

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161115

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................143
CURRÍCULO E FORMAÇÃO DAS IDENTIDADES: UM ESTUDO SOBRE O PROJETO 
POLÍTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE MEDICINA DA UFRR

Josefa da Conceição Silva
Calvino Camargo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161116

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................153
A FORMAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: UM ESTUDO QUE DIALOGA 
COM A EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Sandra Freitas de Souza
Maria Auxiliadora Monteiro Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161117

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................168
OS OBSTÁCULOS DIDÁTICOS DOS ALUNOS DO ENSINO BÁSICO AO ANALISAR 
GRÁFICOS QUALITATIVOS

David Ribeiro de Araújo Neves
Mayra Judith da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161118

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................182
ENSINO EM CONSTANTE APRIMORAMENTO: ASPECTOS DEFENDIDOS POR 
ACADÊMICOS COMO ATRATIVOS A UNIVERSIDADE

Lílian Corrêa Costa Beber
Marli Dallagnol Frison

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161119



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................193
DANÇA DE RUA COMO CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Merillane Dias de Oliveira
Gabriel Nascimento de Miranda
Brenno de Lucena Andrade
Helydriane Marques da Silva
Jefferson de Lima Araújo
Brunna Nascimento Pereira
Jéssica Guedes do Nascimento
Danilo Lira de Sousa
Tiago Oliveira Pereira
Emerson Fernandes de Lima
Tarcyanno Santos Araújo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161120

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................200
CONVERSAR E TENSIONAR NA FORMAÇÃO (DES)CONTINUADA INVENTIVA/
INCLUSIVA: RELATOS DE UMA ESCOLA-TERRITÓRIO

Marcia Roxana Cruces Cuevas 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161121

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................217
IMAGENS DE MULHERES PROFESSORAS NA REVISTA DE EDUCAÇÃO DO ESPÍRITO 
SANTO – BRASIL (1934-1937): USOS E SIGNFICADOS

Elda Alvarenga
Rafaelle Flaiman Lauff

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161122

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................231
BIOMA CERRADO COMO INCENTIVO À LEITURA EM AULAS DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA

Elizangela Oliveira Soares Franczak
Daniel David Franczak

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161123

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................240
LEITORES DE TELA NA INCLUSÃO DIGITAL

Fernanda dos Santos Beserra
Janete Pereira do Amaral
PatrÍcia Freitas Campos de Vasconcelos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161124

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................246
MEMÓRIA, APRENDIZAGEM E METODOLOGIAS DE ENSINO

Kesley Mariano da Silva



SUMÁRIO

 https://doi.org/10.22533/at.ed.49921161125

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................253

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................254



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 Capítulo 6 54

Data de aceite: 01/11/2021

CAPÍTULO 6
 

“ME EMPRESTA SEU LÁPIS COR DE 
PELE?” UM ESTUDO DE CASO SOBRE O 

EMBRANQUECIMENTO NA EDUCAÇÃO
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RESUMO: Um estudo de caso que visa identificar 
manifestações racistas dos estudantes por 
meio da produção de autorretrato e demonstrar 
de maneira prática reflexos da ideologia do 
branqueamento no contexto escolar. Esta 
pesquisa tratou de buscar por intermédio dos 
próprios desenhos das crianças (autorretratos) 
a auto atribuição de cor e abrir espaço para 
discussões e reflexões que possam intervir 
em práticas racistas que são naturalizadas no 
cotidiano escolar. Notou-se que em uma sala 
onde a maioria dos alunos era negra, o lápis 
salmão é intitulado como “lápis cor de pele” e que 
foi o mais usado na hora de colorir o desenho, 
uma forma de embranquecimento do alunado. 
O ambiente escolar, que deveria valorizar a 
diversidade, tem sido lugar de perpetuação de 
práticas racistas, e que como reflexo há nos 
alunos uma dificuldade na afirmação de sua 
identidade, pois muitos deles possuem imagem 
1 As aspas presentes no título decorre da fala dos alunos em sala de aula.

distorcida de si.
PALAVRAS-CHAVE: Racismo; Branqueamento; 
Autorretrato; Desconstrução; Ambiente Escolar.

“BORROW ME YOUR SKIN-COLOR 
PENCIL?” A CASE STUDY ABOUT 

WHITENING IN EDUCATION1

ABSTRACT: A case study that aims to identify 
racists manifestations of students through the 
production of self-portrait and demonstrate in 
a practical way reflections of the ideology of 
whitening in the school context. This research 
is about examining through children ‘s own 
drawings (self-portraits) the self-attribution of 
color and to provide space for discussions and 
reflections that may intervene in racist practices 
that are naturalized in school. It was noted that 
in a room with most black students, the salmon 
pencil is titled as “skin color pencil” and was the 
most used in coloring the drawing, pointing to a 
way of whitening pupils. The school environment, 
which should support diversity, has been a place 
of perpetuation of racist practices, and that as 
a reflection there is a difficulty in the students’ 
affirmation of their identity, since many of them 
have a distorted image of themselves.
KEYWORDS: Racism; Whitening; Self-portraits; 
Deconstruction; School Environment.

“¿PRÉSTAME TU LÁPIZ COLOR 
DE PIEL?» UN ESTUDIO DE CASO 

SOBRE EL BLANQUEAMIENTO EN LA 
EDUCACIÓN¹

RESUMEN: Un estudio de caso que busca 
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identificar manifestaciones racistas de los estudiantes por medio de la producción de 
autorretrato y demostrar de manera práctica reflejos de la ideología del blanqueamiento en 
el contexto escolar. Esta investigación trató de buscar por intermedio de los dibujos hechos 
por los niños (autorretratos) la auto-asignación de color y abrir espacio para discusiones y 
reflexiones que puedan intervenir en prácticas racistas que son naturalizadas en el cotidiano 
escolar. Se notó que en una sala donde la mayoría de los alumnos era de piel negra, el lápiz 
salmón se titulaba como “lápiz color de piel” y que fue el más utilizado a la hora de colorear el 
diseño, una forma de blanqueamiento del alunado. El ambiente escolar, que debería valorar 
la diversidad, ha sido lugar de perpetuación de prácticas racistas, y que se refleja en los 
alunos como una dificultad en la afirmación de su identidad.
PALABRAS CLAVE: Racismo; Blanqueamiento; Autorretrato; Deconstrucción; Ambiente 
Escolar.

DESENVOLVIMENTO 
É comum escutar de crianças e adultos, a expressão “lápis cor de pele”. A cor meio 

rosada refere-se à cor salmão, mas popularmente chamada “cor de pele” ou nude, que 
significa nudez. Mas em meio ao um país tão plural, fruto de uma imensa miscigenação, 
como pode ser denominada uma única cor como “cor de pele”? Pele de quem? 

Afirmações como estas demonstram como nosso país toma a branquitude como 
padrão, o natural. Adotar um lápis como “cor de pele” é homogeneizar a população e dizer 
aos que não se enquadram naquele padrão de tom de pele, que estão fora da normalidade, 
logo, são “anormais”. Conforme a fala de autor: 

A tese do branqueamento baseava-se na presunção da superioridade 
branca às vezes, pelo uso dos eufemismos raças ‘mais adiantadas’ e ‘menos 
adiantadas’ e pelo fato de ficar em aberto a questão de ser a inferioridade 
inata. À suposição inicial, juntavam-se mais duas. Primeiro - a população negra 
diminuiria progressivamente em relação à branca, por motivos que incluíam 
a suposta taxa de natalidade mais baixa, a maior incidência de doenças e 
a desorganização social. Segundo - a miscigenação produzia ‘naturalmente’ 
uma população mais clara, em parte porque o gene branco era mais forte em 
parte devido as pessoas procurassem parceiros mais claras do que elas. (A 
imigração branca reforçaria a resultante predominância branca) (SKIDMORE, 
1976 apud DIAS 2014 p. 307).  

É necessário questionar desde a tenra idade, afirmações tão naturalizadas nas 
escolas, de que exista um lápis “cor de pele”, por exemplo. A escola não é um campo neutro, 
pelo contrário nela se reproduzem e se intensificam conflitos sociais, por isso é inaceitável 
que professores se posicionem de forma neutra no cotidiano escolar, é necessário que 
haja intervenção em práticas que tentam hegemonizar o alunado. E de acordo com Bento 
(2002, p. 52) branqueamento e ascensão social aparecem como sinônimos quando 
se trata da questão do negro, por viver em uma sociedade de classes que não aceita 
a presença do negro no chamado “mundo dos brancos”. Segundo Gomes (2002, p 41) 
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“A trajetória escolar aparece em todos os depoimentos como um importante momento no 
processo de construção da identidade negra e, lamentavelmente, reforçando estereótipos 
e representações negativas sobre esse segmento étnico/racial e o seu padrão estético”. 

Este trabalho teve como objetivo compreender como práticas racistas naturalizadas 
em nosso cotidiano podem afetar a formação da identidade e de pertencimento racial por 
meio da observação na produção de autorretratos e demonstrar de maneira prática reflexos 
da ideologia do branqueamento no contexto escolar. 

A pesquisa se constituiu enquanto um estudo de caso, que segundo Merriam (1998 
apud Bogdan e Biklen, 1994, p. 89) consiste na observação detalhada de um contexto, ou 
indivíduos, de uma única fonte de documentos ou de um acontecimento específico. Este 
trabalho foi desenvolvido em uma escola estadual, situada no município de Serra no estado 
do Espirito Santo, com 1 turma de sexto ano, com cerca de 38 alunos com idade entre 11 e 
13 anos. Foram distribuídas aos alunos folhas brancas e foi pedido para que fizessem seu 
autorretrato, desenhando e colorindo de acordo com suas características. O foco principal 
nesta atividade era notar como essas crianças iriam colorir seu tom de pele, a fim de se 
entender como essas crianças se veem e lidam com as diferenças. A atividade foi realizada 
durante o mês de Maio de 2018. 

Apoiado em Pillar (1996), em que a criança não desenha o que vê, mas o que 
percebe. Não foi avaliado seu desenho como uma cópia do real e sim uma interpretação 
do seu intelecto, de como essa criança imagina ser. Por isso acredita-se que o autorretrato 
é um importante instrumento na coleta de dados, por conseguir acompanhar a elaboração 
do desenho e escutar as opiniões das crianças acerca de como se veem e como lidam com 
suas características. 

Os alunos encontraram dificuldades de se desenhar e principalmente de se colorir. 
Consciente ou inconscientemente, a utilização do lápis cor de pele talvez possa, naquele 
instante, ter sugerido a solução do problema da aceitação, homogeneizando e suavizando 
assim, o pertencimento racial, ainda que a atividade fosse para se retratarem como são. 
Muitos estudantes acharam feio colorir com lápis marrom e quando não se utilizava o lápis 
cor de pele, preferia outra cor como o rosa. Ainda que não seja intencional, tais concepções 
indicam a naturalização de conceitos racistas ao evidenciar um padrão e uma tentativa de 
se adequar a esse padrão. 

Essa tentativa de adequação na confecção dos autorretratos, principalmente 
na parte da coloração, nota-se uma forte ausência de identidade nos alunos, que 
demonstraram ter uma autoimagem distorcida de si mesmo. Segundo o que Souza (2005) 
diz sobre a autoestima, que reflete a consciência do sujeito sobre sua própria identidade. 
Os estudantes ao recomeçarem tantas vezes seus autorretratos, confirmam os conflitos 
que eles vivenciam em relação a sua autoimagem. 

Foi observado entre os alunos a quase unanimidade dos mesmos ao colorir o tom 
de sua pele. O famoso lápis cor de pele foi o mais utilizado para representar a cor da pele 
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nos autorretratos. Foi observado que os alunos negros também se pintaram com o lápis 
“cor de pele”, segundo Giugliani: 

Existem padrões/convenções de cores já pré-concebidas nas suas mentes 
imaginativas através das suas prévias experiências vivenciadas, e o lápis cor 
de pele talvez possa sugerir a solução do problema da cor de pele; generaliza, 
homogeneíza e suaviza o pertencimento racial (2014 p. 13).

Nota-se no diálogo com uma aluna a relação estética entre a utilização do lápis cor 
de pele em detrimento de um lápis colorido de tonalidade mais escura, “Mas eu não gosto 
[de pintar meu autorretrato]. Nenhum desenho que faço gosto de pintar a pele, nunca sei 
que cor pinto. Se uso a cor de pele fica muito claro, se uso esse (mostrou um lápis marrom) 
fica muito feio, então prefiro não pintar”. Essa reação também foi confirmada por outros 
alunos. 

Portanto os resultados apontam para uma dificuldade de se representar a identidade 
negra nos desenhos. É necessário que de forma emergente, seja incluído nas práticas 
pedagógicas debates que favoreçam a formação da identidade do alunado negro. 
Concordando com Gomes (2002, p. 50) que afirma: “na escola, não só aprendemos a 
reproduzir as representações negativas sobre cabelo crespo e corpo negro, como 
aprendemos a supera-las”.
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